
Num.1246 Ta'ira.' 21 �ae"abril·de 1906

'.

:.

lnno 2tt

Editor,
.JOSÉ MARIA DOS SANTO S ANTIGO «JORNAL O'E ANNUNGIOS»

Composl�ão e Impressão,
TYPOGRAPHIA nUROCRATI,CA

CAMINHO DE, FERR"O:'nO ALGARVE
iNAUGURAÇÃO DO 'fROfÇO DI TAViRA A ViLLA RIAL DI S.TO ANTONiO

.r u

• •

AL como

tonic.

annunciamos
, )

a o s nossos

leitores inau­

gurou-se sab­
bada ultimo
o troço de
linha

.

ferrea
entre Tavira
e Villa Real
de Santo An­

Solemnisou - se esse

importante m el h oramenro

regional em festa que se

coroôu pela intensa e sin.
cera

__ satisfação do publico
mas que::e deslustrou, na

.parte officiosa, pelo esque­
cimento imperdoavel de jus­
ta saudação aos dois prin­
cipaes cooperadores n'essa
nota vel obra de progredi­
menta local. São elles os

srs. conselheiro Manoel
Francisco

.

Vargas e dr.
Matheus Teixeira d'Azevedo, dais
illustres politicos que laços do co

ração prendem a esta parte do so­

tavento da provincia e a cuja sol­
licita e energica intervenção se de­
ve a melhor parte do exito na im­

portantissirna obra que se feste-·
)OU.
Certamente que o sentimento

de modestia que a. ambos annobre­
ce não terá permittido a sombra
de qualquer magua ao seu espirita
pela imperdoavel falta e nem se.
quer ella obstará á satisfação inti­
ma pelo que a consciencia lhes se­

greda dé cfficaz cooperação. Esses
resentimentos pelo fracasso de no­

tariedade sentem-no só aquelles
que entram para a politica na mira
de espaventosas exhibições que lhes
sirvam a pavonear a vaidade e que
em proveito d'ella nem sequer se

poupam 'a apossar se impudente­
mente, atravez a ignorancia da

multidão, das honras que a outros

cabem e que d'ellas nunca alar­
deiam.
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MANUEL FHANCISCO VARGAS
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¥ MATHEUS T,EIXEIRA D'AZEVEDO

pelos differ entes povos visitados, çava a pasta das obras publicas o mear uma cornmissâo de algarvios Real, com innumeras c a r r u a­todas ellas em supplica jusrificada sr., conselheiro Manoel Francisco e engenheiros entendidos que de gens apinhadas-de fésteiros e quede melhoramentos publicos, e bem Vargas. Fôra novamente escolhido prompto resolvessem a questão. n'aquella villa era aguardado pornos recorda avultarem d'entre ellas para presidir 1 camara dos depu· Installada essa commissão na sala uma massa compacta de povo no
as que sollicitav am o complemento I tado s o sr. dr, Matheus Teixeira das sessões do conselho de admi recinto de estação que offerecia umda rêde férreo-viaria do Algarve e . d'Azevedo, que, tendo já acceitado nistracão dos caminhos de ferro do imponente e deshabitual aspecto.que consistia no ramal de Tunes i na legislatura passada os encargos estad� em todo o corrente mez e D'entre a multidão estava a cama­
a Lagos e no prolongamento de I d'essa alta missão, n'elles se estri- estando presentes todos os seus ra municipal. cornrnissão de feste­Faro a Villa Real de Santo Arito- bara para sollicirar com muito in- membros á exepção dos srs. gover- jos e tres philarmooicas, as duasnío. Tarnbern nos recorda da pa- teresse dos poderes competentes nador civil do districto e dignos d'aquella villa e uma outra delavra d/el-rei, em brindes que co- a rapida conclusão da linha do AI- pares do reino Coelho de Carvalho Ayrnonte. A' chegada da locamo.
roavam apiparas festas de meza, garve. Ao assumir de novo, em e Figueiredo Mascarenhas foi apre- tiva

,
as tres philarmonícas rompe­achando muito de justiça n'essa Ig02, a presidencia da cámara e- ciada e discutida uma represents- ram com o hymno da carta e no

reclamação in sistente dos algar- lectiva, o dr. Matheus Teixeira de cão dos habitantes de Faro sobre ar estridularam centenares de fo­vias e promettendo a sua melhor I Azevedo fez revigorar de insisten- ô incidente e unanimemente accla- guetes.vontade junto do governo para que cia essa interessada sollicitação e mada a proposta do sr. conselhei- Pouco . depois, n'um pavilhãode prompto se tornassem reatida juste é dizer-se ter encontrado no ro Ferreira d'Almeida favoravel á
parar esse fim armado e onde, sede esses ardentes desejos. Annos Illustre titular das obras publicas pretensão da maioria dos farenses viam algumas decorações, a corn­passaram, porem, sem que os nos- quem do melhor grado e Com a I que desejavam a directriz pelo lado missão de festejos offereceu umS0S governantes soubessem honrar: mais sincera bôa vontade tudo fez I sul.»
copo d'agua a alguns convidados,a palavra do monarch a com a Aor.¡' pa_ra que quanto antes con.s�guisse, Vencida esta principal difficulda entrecos quaes alguns engenheirosdem _para o comple?Jento d� rede e�Ito _de realidade essa le�ptJma as-

de, logo o sr. M�·noel Francisco empregados na administração dosdesejada e que .asslm connnuava

I piraçao
do dr. Matheus d Azevedo Vargas dererrninou que se começas- caminhos de ferro do estado, au­a s�r conta perdida no sant� :0· que o era tambem a de todo este

sem com actividade os trabalhos ctoridades locaes, etc., etc. Fize­sano da.s esperanças, com pre)U1ZO povo do sota.vento da provlO�la. de contruccão do caminho de ferro ram-se n'essa occasião alguns brin­do publico. A maior dI!flculdade, depOIS. �e de Faro a Villa Real de Santo An. des sendo depois enviados tele­Só alguns annos depois, cremos revellada e boa v0l!t�de do
.

rmrns-
tonio, de modo a que o troço até gra:nmas de congratulações a suas

qu� a rersi�t�nte pedido d'urn pres- tro,. e:sta�a em decidir a directriz Olhão fosse aberto á exploração do magestades, presiden�e do ��nce­ngroso politico do barlavento da da linha a passagem de Faro. POIS
publico em 30 de Junho de Ig03 lho sr. Hintze Ribeiro, rrnmstro

p�ovi�cia, foi determin�da pelo mi- d�'pressa ella se. de:n.oveu. em reu-
o d'aquella Villa á cidade de Ta� I das obras publicas sr. Pereira dos

msteno das obras publicas a cons- I
mao ,de cotadas individualidades �l. vira em egua! dia do ¡

anno irnrne I Santos, etc., etc.trucção do ramal de Tune s e logo garvlas e outras d.e competencia diato e o restante de Tavira a Alsumas ruas de Villa Reál en-. . ,

t b Ih '

I technica tal como informarnos os : V R I S' A· '"

d hN' .

d h
se 1�lciaram os ra a .os nesse '

. Illa ea de anta ntorno em centravam-se ornamenta as, a-os, no erntanto, registan o o-
s�ntIdo, abrmdo se depOIS, succes- nossos leItores no Heraldo de 20 de 30 de Junho de Ig05. Foi cumpri. vendo iIluminacõés, á noite, naje esse acontecimento da inaugura- sIvamente, á exploraçao, as esta-I �arço de Ig02, pela segUInte no- da a ordem do illustre titular das praça Marquez de Pombal e Ave-

- .

d
-
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'.

.
çao que marca um novo peno o çaes e I ves e I a ova.

I
.

obras publIcàs em tudo que respeI· nida D. Amelia onde as phtlarmo-de progredimento nos annaes da Para o prolungamento de Faro �Parece confirmar se o boato de tau á activiJade dos t!'abalhos e nica .. err. differentes coretos, exe-
provincia, não queremos deixar de a Villa Real de Santo Antonio é I que o illustre ministro das obras só a demora da construcção da cutar�m concertos com escolhidas
prestar a devida homenagem aos q�e, porem, se não superav�m as

I
'publicas está na �oa ideia de or- ponte,sobre a ria de Fa�o, adjudi· peças do seu reportorio.dlfficuldades. So.b a .capa art,lficlo- denar a accelaraçao dos trabalhos cada a Empreza Industrial Portu· Durante o dia e noite o mov.i- '.çlois prestigiosos vultos politicos d f d d d d d 1 h f F b fisa

.. � pro un as. I�e:genclas e o �roço e lO a errea entr� aro sueza, o �tou a que se z�sselI! as menta n'aguella villa foi extraordi-cujas vontades se irmanartlm na 0pIOlao-sobre a directriz que de-' e VIlla Real de Santo AntoDlo, tra- Inauguraço�s dos troços nos pra- nario vendo se sobretudo muitosreali�ação d'esse notavei b�ne�cio via seguir a linha � passagem de! balhos já d'�a muito. iniciados �a_s sos marcados n'�quella portaria, hesp;nhoes e. hespanholas que,da hnha ferrea que· constltula a Fa�o.' um. nucle� Importa�te de I que certa dIvergencia entre po_Im. t�ndo-se contudo tnaugurado o ui-
com o seu ar VIVO e saleroso runhammais ardente aspiracão' do povo al- P?llt�cos e tndustnaes da capitál do c.os Cota�os da capital d.o dlst:lctO timo apenas com dez mezes de
na multidão uma nota de Intensa.

arvio
•

I dlstrlcto e�renh�va se exf?¡çad! I ttnham feIto paralys.ar, com .m�gua atrazo: '. alegria.g •
�

I mente em ImpedIr a contlOuaçao I
de todos os algarVIOS que IntIma· DeVido, pOlS, aos rernterados ex- Estava tambem muita gente de

.

*
da via ferrea, aproveitando assim ml!nte desejam vêr realisado esse forços e boa vontade d'esses dois Faro Olhão Fuzeta Tavira e Ga-Quando em 18g7 os nobres mo- por mais largo tempo as. vantagens I importa�te mel�otame�t�. prestimosos

. homen.s �ubli�os está cella:
' ,

narchas de Port!.!gal concederam que áquella cidade adVinham em Tal dIvergencIa conslstla na con- hOle convertido em Inmlludlvel rea.á nossa provincia a honra da sua ser ponto termiNUS da linha. Isso trariedade de' opiniões sobre a di- lidade o que ainda ha cinco anno�
*

primeira visita, chamava-se linha conseguiram por muitos annos, com rectriz d'l!sse prolongamento, que- era para os algarvios como que Com a inauguração do troço deferrea do Algarve á parte da linha bastante proveito seu, entretendo·se rendo uns que a linha seguisse pe· um simples sonho de esperanças Tavira il Villa Real ficam em cir­do su) e sueste que apenas servia o tempo na habilidosa estrategia - lo lado norte da cidade de Faro e
I
As principaes localidades do sota. culacão' até áquella villa todos osFaro, deixando em completo iso- das representações adversas junto outros pelo lado sul, mesmo em vento da provincia estão j.á hoje comboios (correio, mixto e tram�lflmento da via accelerada as mais dos poderes publicas acerca dos frente da referida cidade. E por· em communicação de via accelerada ways) que vinham até esta cidade,importantes regiões da provincia. differentes estudos feitos para o que essa divergencia constituia o coin todo o resto do paiz e o mun- náo havendo alteracão no horario.Por occasião d'essa afortunada vi- referido prolongamento. principal óbice á continuação dos do civilisado, melhoramento de ca- Todos os comboyós, inclu5ivé osita muitas foram as representa Em principias de Ig02 era po- trabalhos, entendeu o sr. con_selhei- ,pital importancIa que lhes verr:: in- do. correio; param á Porta Nova,ções entregues ás mãos de eI-rei der o partido regenerador e sobra- ro Mànuel Francisco Vargas no-I suBar novos elementos d,� vida e n(i extremo norte d'c;gta cidade.
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abrir novas caminhos de

prosperidade ao seu . com­

mercia e á sua industria. To­
da esta encantadora e apra­
zivel região do littoral algar­
vio, perdida do munpo pelo
seu vergonhoso isolamento,
ha de ágora vêr apreciadas
pelo gosto requintado .dos
touristes as suas edenticas
maravilhas, rivaes, na natu­

reza, ás d'essa afamada Côte
d'Azur que desde ha tempos
a ttrahe e encanta quasi toda
a vagabundagem mundana.
Soubesse a inciativa do ho­
mem corresponder á pro­
digalidade da -natureza e ao

Algarve estaria agora destis
nado um futuro de inegua­
laveis prosperidades, sobre­
tudo pela amenidade in-

-comparavel do seu clima

que faz de todo �ste rinc�o
de terra algarvia a mais

agrada vel estação de inver­
no .

A inauguração official do
troço fez-se pelo tramway
de Portimão que chegou
á 1 hora da tarde a Vilía



ECHOS
Parece que se levantam serias

difficuldades ao annunciado con­

sorcio politico Franco-Luciano q'Je
ha já algumas semanas traz mte­

ressados os bastidores da politica.
E' o caso da profunda divergencia
que reina entre as gazetas do p�r­
tido regenerador liberal a proposito
do sexo do seu ablativissimo chefe.
Assim, ainda não ha muito tem­

po, apregoava o nosso collega de
Aveiro A Vitalidade, pela penna do
sr. Marques Mano, que o sr. João
Franco era um homem. Pois agora
a Polha de Loulé discorda d'essa

opinião e, alludindo a uma carica­
tura do Supplemento do Seculo, cha­
ma ao mesmo sr. João Franco es­

belta dama. a quem s� estão escreven­

do muitas cartas de namoro.

Ora vejam lá em que ficam.
�.*"

Dizem de Loulé, sobre o dr.
Marreiros Netto:

•.. elle se Tolta para alguns academicos e lhes

acon8elha a que nunca se filiem em partido al­

gum monarchicol

E' talso, O que não admira visto

que vem no Guadiana.

�;.:E

Um recado original. .

No domingo ultimo, para sahir
da egreja da Mizericordia <? jantar
de festa aos presos, como e costu­

me, esperava-se apenas pelo me­

zario sr. Alvaro Torres que aquella
hora assistia corno secretario á

sessão ordinaria do Compromisso
Maritimo. '

Alguem se lembrou de pôr a ca­

minho um garoto, talvez com o se

guinte recado:
- Vae á pharmacia do. C�mpr?­

misso e dize que da Misericordia
mandam dizer que venha já o sr.

Alvaro.
O rapaz, porem, �irige-.se á

pharmacia do �onte PIO e diz tex­
tualmente a seis ou sete pessoas
que lã 'se encontravam:

-A senhora Mezerecorde manda
deser ao senhor Compromisso. que
vá já o senhor· Alves.
Authentico.

+e+

São da escolha do partido rege­
nerador todos os presidentes e sup­
plentes das mezas eleitoraes con­

vocadas para 29 do corrente,

�<-

Verdadeiramente deliciosa de

graça uma das paginas c�ntraes d.o
ultimo numero da ñarcâia; o bri­
lhante semanario de caricaturas que
após uma longa interrupção nos

visitou a semana passada.
Essa pagina, firmada pelo lapis

já mestre de Gustavo Bordallo PI'

nheiro, allude com inexcedivel ver
ve a um recente acontecimento po­
litico que muito ainda está dando

que fallar. A seena passa-se·,em
Lisboa, talvez na travessa da Pa­
lha. N'uma janella de taboinhas
recosta-se, olhando á rua, certa

Mes�elin� provocadora (José Lu·

ciano) que dirige graças aos rapa­
zes que passam. Um d'elles (João
Franco) ouve de Messelina este de­
licado madrigal:
-Adeus simpa/hleo. Assobe.
Effeclivamente o rapaz assobe e

dois transeuntes que testemunha
ram a scena commentam-n' a:
-Mas que pouca vergonha!
-Então, meu amigol Necessida-

des, Nécessidades.
�+

Conselhos aos pac:s, na educa­
ção das creanças:
O que actua com mais força é

o bom exemplo.
Nunca 'lhes lisqngeem a belleza,

mas sim o arranjo, o aceio e o tra­
balho.

. Todas as creanças devem apren­
der a se entteter sósinhas.
Todo o esforço dlfS creanças pa·

ra vencer difficuldades deve ser

preml!ado.· .

As creanças necessltam ser con

trariadas nos seus gostos, para que
mais tarde saibam arrostar dt: fren·
te as contrariedades da vida.
As creanças que aprendem a vi­

ver com obrigações e sujeitos á
disciplina, saberão mais tarde go­
vernar-se a si mesmo, dirigir a fa­
milia e os subordinados.
Todos os grandes esforços phy­

sicos ou intellectuaes, a que pre­
maturameme se o.brigam as crean.

ças, arruinam o seu caracter, a sua

intelligencia e o seu organismo.
Ensine se ás creanças a ser bon­

dosas, serviçaes e desinteressadas.
Façam-se soffrer as creanças,

sempre que se possa, as consequen­
cias dos maus actos que pratica
rem.

A vida ao ar livre e puro, ba­
nhado de sol, torna as creanças sa

dias, alegres, francas e boas.
�atK:-

Todo se afflige o Guadiana por
causa da cornmissão districtal.
Descance, homensinho. O caso

não é tão feio como o pintam. Sobre­
tudo depois que' estão nomeados
os presidentes e supplentes das
mezas eleitoraes nas proximas as·.
sembleias.

Por motivo de impertinente do­
ença que o reteve na cama por aj­
guns dias esteve o nosso director
afastado por completo das lides
d'este jornal durante as duas ulti­
mas semanas. Como de costume

sempre que assim succede, visto
que" infelizmente é limitadissimo o

nosso pessoal de redacção, os nu­

meros do Heraldo correspondentes
a essas semanas tiveram vasta cal­
laboração da .. , thesoura, collega
que rarissimas vezes nos acode,
em casos de aperto, mas sempre
com a dignidade que exigimos
seja a quem fôr que para cá en­

treo E' assim que as transcri­
pções, nas muito raras vezes em que
as fazemos, trazem sempre o no­

me ou pseudonyme conhecido do
seu ac.tor ou, quando os não te­

nham, o nome do j-ornal ou revista
d'onde recortamos.

.

Ora no ultimo numero do Heral­
do appareceu @ nosso habitual ar­
tigo politico substituido por uma

excellente chronica Iiueraria, Pri­
mavera, assignada por Dias FiditiS.
Era collaboração da amiga thesou­
ra, trazida do penultimo numero do
semanario de Gouveia O Herminia.
onde assiduamente apparece aquel­
le pseudonymo assignando excel­
lentes artigos ... dos outros, pro­
vavelmente.
O nosso director já conhecia a

chronica por a ter lido no Diario
da Tarde e, ainda que assim não
fesse, certamenta teria adivinhado
n'ella a prosa rithmica de João
Grave, que poucas ha em Portu­
gal que se lhe comparem. Por isso
muito admirado ficou ao vel-a no

Heraldq, sob aquelle pseudonymo.
lamos escrever alguma cousa

n'esse sentido quando terça-feira
nos chegou o Diario da l'arde­
collega que muito presamos �e a

quem amiudadas vezes nos temos
referido com a justiça que nos me­
rece""":'é que n'uma local intitulada
A cesar o que t! do cesar, nos exigeã
prosa, depois de aspado o pseudo­
nymo que lhes não pertence. Jà lá
vem de traz, como dizia o outro, e

suppomos ser Já, em plena praça
de Gouveia, que o nosso presado
collega terá de ir fazer despir a

prosa ao audacioso Dius Fidius, dei
xando nos em todo este embrulha­
do qui-pro-quo apenas com o peque­
no crime que nos pertence e que

é o de nos acarnaradarrnos coni a

thesoura sempre que adoece o nos­

so director. E note o presado col­
lega que se isso fosse mal que ma­

tasse. " já não haveria imprensa
em Portugal.
A' lealdade do Diario da Tarde

esperamos merecer, pois, a devida
rectificsção, de modo a que só nos

fique a culpa que nos cabe.

Philosopho espertalhão ••• Tens
vendido tudo: a agua, o amor, os

negocios, as altas decisões das em­

prezas da vida, a resposta, boa ou
má, dada ás esperanças, mercê da
paciencia incançavel, que na tua

raça tem representado o talento de
ganhar a vida, parecendo carrgar­
se e carregando os outros! Encos­
tado á esquina de um predio, que
nunca haverás pensado nem terias

querido que viesse a ser teu, por
evitares no teu supino egoismo .as
semsaborias gratuitas da proprie.
dade; de sacco ao hombro, braço
arqueado, m ão desdenhosamente
encostada ao quadril, ouvido prom­
to ao pschiu de quem te chamar,
conremplas com desprezo as glo­
rias, e as grandezas que passam
pela rua, e descae-te o beiço infe­
rior n'urn sorriso para os myste­
rios qlle avistas, e de que só tu,
tu só, tens a chave!
Conheces tudo e conheces to­

dos, gallego sabio!
De cabo a cabo em todo o ve­

rão levaste uma carta a Pedroiços
e voltaste de Ripert para a tua es­

quina á espera de que outro com­

panheiro te trouxesse a contesta­
Cion
Tu foste quem atormentou, ma­

nhã por manhã, acordando o a

toques reiterados de campainha, o

devedor embaracado de um credor
teu freguez!

>

Na pista um dia inteiro de urna

familia, que visitava as egrejas em

quinta-feira Santa, tu a seguiste á
luz e na sombra, tu ouviste dois
officios e um sermão, e sem a per­
deres de faro na turba multa, tu \

a acompanhaste em distancia, á
meia noite e ern quarto, debaixo

d'agua se Deus a dava, até a ve­
res recolher a seu domicilio ..

Deixando aos teus collegas, nos­
sos cornpatriotas, a vida airada de

segurar cavallos á porta do Turf
Club, e tirar das torrínhas de boc­
ca ramos ás bailarinas,. chamaste
a ti a' especialidade. de juntarEstava annunciado para quarta- peculio real a real, vintem por vin-feira ultima, no theatro d'esta ei-
tem, incumbindo-te de levares o

dade, um espectaculo promovido lunch ao castellinho de rua isolada,pela Tuna Acaâemica da Escola Po- onde; sem ninguém o sonhar, al­
lytechnica de Lisboa que veio em di-

guma fidalga, vá ás vezes 'passargressão de recreio a esta provincia. o dia longe do seu palacio na pe­
I?ois delegados d� referida Tuna numbra risonha dos amantes ...
unham VIndo aquI, dias antes, .fe- Que os portuguezes, teús com­
char contracto com os empr�zarIOs panneircs na romagem dos reca­do theatro, orde.n�ndo logo a fa-, dos, deitem. pombos aos tenores
ctura e dlst:lbU1çao de program- sem voz, atando lhes um cordel á
mas, affixa�ao d� c�rtazes e. todos aza para não voarem de todo, re­
os prepa:atl':_os indispensaseis pa- servando os para o arroz da ceia
ra a -reahs.açao do espectáculo. No do cantor amphitryão.. Tu, já­hotel Aoenida encomme�da�an:t tam- mais acceitarás taes incumbencias,
bem, para. o mesmo dia Indicado, nem te sujeitarás a ir ao theatro
almoço e Jan�a� de 45 talhe�es. A sem gosto e sem vontade corno só
Camara M�OIclp�1 e o Regimento fazem os elegantes, os claqueurs e

d.e Infanteria 4 tmha �ecebldo offi-
os imbecis.

CIO da Tuna annul1clando lhes a Sempre de corpo á fresca e em
sua visita.

mangas de camisa, calça arregaça-
Annunciava se a chegada dos da á lord Palmerston, e sapato só­

tunos no tramway das I I horas da lido, a corrente do teu relogio pa­
manhã, de quarta feira, e por isso rece lembrar-nos que o tempo é
n'aquelle dia e áquella hora a gare dinheiro, e que o confidente da vi­
da estação de Tavira estava reple- da, o portavoz e correiO dos nego­
cta de povo gue os esperava, acom cios e tratantadas, tem os instan­
panhado da philarmonica 1.0 de ja- tes contados desde o romper do
neiro que a Camara Muncipal ali dia até que recolha á casa da mal­
mandara para festejar a recepção. ta.
Estavam lambem ah co,locadas Herculano Bão acreditava que o
muitas girandolas de foguetes. gallego nascesse, e por isso não o

Pois a Tuna... ainda cá não considerava nascido em Galhza, e

.::hegou. Sabe-se que vo!tou de Fa- simplesmente vindo da terra,_:_que
ro para Lagos sem para esta cida- e o mais que se sabe d'este ani­
de ter communicado a sua resolu- mal, que o homem imita sob va­

ção de nos não querer visitar. O rios pontos de vista.

peor, porem, não são as despezas Tinha o, porém, em conta do
feitas pela Camara e pelo publico mais distincto, o mais forte, e o

para a musica e para os foguetes, mais digno de observação ·;ntre to­

porgue isso se compensa pelo co- dos os typos, e chamou-lhe mys­
nhecimento que ficaram tendo do terio sem querer saber «se a phra­
nivel moral porque se medem os ... se fede a Luthero.l> O peor é que
tunos 4a Escola Polytechnica; o não fede bastante para lhe quadrar
peor são as avultadas despezas á maravilha.
feitas no hotel para 45 almoços e Para mim, francamente, o gaI­
jantares e que os mesmos tunos lego representa um tolo que per­
se recusam a pagar allegando pue- turba a harmonia da bestialidade
ris desculpas. de que é dotado, por uma forte
O administrador d'este conce- dóse de velhacaria.

lho, a quem a proprietaria do re- Gallego e basta:-diz o conceito
ferido hotel apresentou queixa n'es- popular.
se sentido, providencIou logo, mas Ainda ha pouco tempo encon-

nada poude resolver ainda pela trei ·te na rua.

extranhavel demora de quasi 24 _ -Aqui tens meio tostão. vae

horas nas respostas aos diversos buscar gelo e leva· m'o a casa, de

telegrammas que endereçou ao seu corrida: toma este lenço para o.

collega de Lagos. Cremos que a embrulhares. Vôa! Travessa do

magistratura judicial é que terá de Moreira, ao Salitre, 2, 3.°... Voas-
resolver o vergonhoso assumpto. te?'

POETAS TyrOS ! COST��ms
o Gallego

AO "DIARIO DA TARDE"

BRANCO LANÇA E ANTONIO MADEIRA
8olllcitadores

Praça D. Francisco Gomes, 13, Faro
---

Assembleias eleiloraes
Na quinta feira ultima foram vo­

tados pela commissão districtal de
Faro es presidentes e supplentes
das diversas assembleias eleitoraes
do Algarve que se . deverão reunir
no dia 29 do currente para a elei
ção geral de deputados, São os se­

guintes:
Albufeira, Bernardino Matheus Lou­

reiro, presidente; João das Neves
Sousa Ramos, supplente: Poder­
ne, dr. João Gomes Paulo Junior,
Francisco Alexandre da Piedade.

Silves, Pedro Paulo Mascarenhas
Judice, Antonio José Parrinha; S.
Bartholomeu de Messines (l.a meza),
Domingos José Ribeiro, José Am­
brozio Netto; (2.a meza), Antonio
Pedro Ramos, Seraphim José Mon­
teiro; Algoz, Antonio de SantAnna
Leite, Gregorio Joaquim Martins; At­
eantarilha, João das Neves Gomes
d'Oli veira, Ignacio dos Santos Netto.

Tavira, (Santa Maria), General
José de Sousa Alves, José Rodrigues
Pinheiro Cenleno; -(S. Thiàgo),

.

Joa­
qUIITI da Fonseca, João Fernandes
Cruz; (Luz), Joaquim Thomaz Pires
Correia d' Azevedo, José Pires de Je­
sus; (Santa Catharina), Joaquim Au­

gusto Barrot Trindade, João Antonio.
Pacheco.
Alcoutim, José Vasco da Silva,

Manoel Antoniu Torres; Martim Lon­

go, Francisco de Barros Muraes,
Manoel Ildefonso.

Portimão (l.a meza), Luiz Azevedo
Fia lho d'A I vellos, Jeronymo Negrão
Buizel; (�.a meza), Manoel José dos
Santos, Frederico Mendes de Basto.

Jlonchiqlle, Thimoteo da Paz Cu

nha, Manoel Antonio Elias Brinca,
Laçõo, André Trindade de Souza

Correia, Domingos Cabrita Nunes.
Vil!a Real de Santo Antonio, dr.

João Matheus Abecassis, Francisco
de Sousa Camarada.

Ca.çtro Marim, Alfredo Xavier de
Souza Faisca, Seba stilio AntonÍo No­

gueira Mimoso Faisca.
Olhão (matriz), João Vi anna Ca: Com o seu numero 1:564, de 12

brita, Juão Benlo da Silva; (Soleda- do corrente, encetou o trigessimo
de),Manoel Pereira Pinha, José Aman· primeiro anno da sua publicação
dio C(lrreia Junior; o nosso eschrecido collega Dis·

Moncarapacho, Antonio ROQrigues tricto de Faro um dos jornaes mais

Carrajola, José Luiz Palermo; antigos do nosso paiz e o decano

Fuzeta, Lourellço Martins Baptis- dos jornaes do Algarve.
ta, Antonio Pedro Mascarenhas; Enfileirando se na gloriosa co

Lagos (Santa Maria), Francisco de horte dos jornaes regeneradores­
Paula Rosado Fogaça, Jayme Augus- 'o Districto de Faro tem prestado va­

t.O da Silva Fogaça; (S. Sebastião), liosissimos e innumeros serviços ao

Manoel Cassio d' Almeida Tovar, joa- partido cuja' causa tão brilhante-

quim do Nascimento Correia. ' mente advoga.
Aljezur, dr. Cpsar Viriato França, Felicitamos, cordealmente, o nos·

Celso Guerreiro França.. so presado collega, desejando-lhe
Faro (Sé), João Rodrigues Aragão,_ a continuação da sua gloriosa exis·

João Ignado Palermo d'Oliveira; (S. teneia e fazendo votos para que a

Pedro). João Bazilio Correia, Manoel acompanhem todas as prosperida­
de Souza Malhado Junior; Estoy, João des a que tem jus quem tão dis­

Gomes Retego Arouca, Joaquim Af- tinctamente s�be pugnar pelos in­

fonso; Santa Barbara de Nexe, José teresses da nossa provincia e pe·
da, Encarnação e Souza, Antonio AI los seus ideaes politicos.
ves da Costa; S. Braz d'Alportel, -Com o seu numero de domin­
José Dias Sancho, Manoel Pedro go ultimo completou um anno de

Guerreiro Junior. existencia o nosso apreciado colle-

Villa do Bispo, José Car�oso, Joa- ga Folha de Loulé, hebdomadario

quim Rosado Reis. regenerador liberal que se publica
Loulé (matriz), dr. Athayde d'Oli· n'aquella labOrIosa villa de cUJos

veira, João Luiz Ferreira Barros; interesses materiaes tem sido de·

(Grillos), José Augusto da Piedade, nod ado defensor. Tambem since·

Miguel Guerreiro de Barros; (S.' Fran- ramente lhe apresentamos as nos·

cisco), Manoel Gonçalves Rocheta, sas felicitações, appetecendo·lhe a

José Gonçalves Rocheta Senior; Salir, continuação de desafogada exis­

Eduardo de Freitas Azevedo, José tencia.

Marim T�ixeira; Alte, Henrique Mar- --E-RN-E-S-T-O-C-A�R-DO-S-O-tins Machado, José Joaquim Hoares

Baptista; Boliqueime, Joaquim Ani-
ADVOG.t\DO

celo de Faria Aboim e Francisco da
Silva Mealha. PRAÇA D, FRAMCISCO GOIES=FARO

_uea_-

DE PRETO .. ·

Traj" de preto a minha amada
Desde o olhar indefinido
Até á tranea ideal, formada
De um ceu -nocturno, enegrecido.

Traja de preto; a alma é hranca
E tem lá dentro um roseiral,
Alma de luz que Deus arranca

A's pombas brancas d� seu pombat.

Na bocea doce e pequenin a
Canta irriquieto um rouxinol,
Ave que ri, ave que trina
De madi ugada, ao pôr do sol.

Uma manhã doce e estival
Anda-lhe a rir lá dentro d'ella;
Na fronte pura e original
Abre-lhe um beijo como uma estrella.

Traja de preto e tem em si
Toda a pureza por Deus creada:
-E'-Ihe o olhar noite sem fim,
-E é-lhe a bocea a madrugadal

E' pequenina, dá-me p'lo peito
P'ra me beijar tem que se erguer
O corpo é bello e é bem feito
Sobem-lhe os seios ... slnte-es tremer. _.

Tem creancices, chora e mendiga
O meu socego, se estoo inquieto.
Pede-me beijos, é minha amiga •.•
Mas faz-me pena vel-a 'de pretol •••

Oscar de Pratt.

---

Theatro
Encontra se n'esta cidade, tendo

annuuciado espectáculos para hoje,
amanhã e depois, uma troupe de ar­

tlstas dos theatres de Lisboa de que
fazem parte as actrizes Adelaide
Coutinho, Adelia Pereira, Olivia d'Al­
meida, Laura Fernandes e Elvira
Lopes e os actores Pato Moniz, Car­
los Leal, João Silva, João Lopes, Ze­
ferino d'Albuquerque e Gomes da
Silva. Hoje levam a comedia Ale­
grias do Lar,' amanhã a Dama das
Camelias e na segunda feira o Bode

Eæpiatorio, comedía em 3 actos.
---

TU NOS ..•

IMPRENSA.



Cinco minutos depois, batias á
minha porta.
-Já?! exclamo. Como podes ter

tido tempo de ires ao Rocio?

Apresentas-me uma estampilha;
tomáras sello por gelo;-trazes-me
um sello de meio tostão ...
E tinhas-me julgado tão asno que

te houvesse dado um lenço para
embrulhares a estampilha!
Baia!

¥

E já agora mais outra anecdota:
Um honesto homem a quem ha­

viam passado dois bilhetes, para o

já hoje demolido theatro dos. Re­
creiós Withoyne, não podendo ir
lá n'aquella noite, disse, ouvindo
bater á porta:
-Se 'Iôr

. visita, 'vou regalal-a,
com estes dois bilhetes!
Não appareceu o creado a dar

pane de quem viera.
-O' José, gritou o sujeito para

o interior da casa; quem veio?
- E' o aguadeiro, senhor.
-Que espere.
E foi á carteira buscar os bilhe­

tes.

Depois, dirigindo-se á cosinha:

-Verissimo, lhe disse, esta nOI-

te vaes ao theatro dos Recreios!
-Xim xenhor,
- Tens algum companheiro? '
:__Tenho uns poucos.
-E algum, mais fiel amigo, en­

tre todos tens?
-Tenho o Fernandes.
-Bello. Pois leva-o esta noite

na tua companhia. Leva o Fernan­
des.
-Aonde?
-Ao theatro dos Recreios, ho-

mem!
-Xim, xenhor.
-Aqui lens um bilhete para ti,

e um bilhete para elle.
=-Farei como voxulencia man­

da.
Dias depois ao Iazer as contas

com o aguadeiro:
-Barris de agua, quantos?
-Dez.
-Recados, tens?
-O,to tostões de theatro, para

mim e para o companheiro.
-OitO tostões de theatro?
- Quatro tostões para cada um:

um cruzado.
-Um cruzado, para cada um

quê?
-Para mim e paraoFernandes.

Quatro horas de trabalho, xim xe­

nhor. Deitou á meia noite. Quan­
do eram oito horas já lá estava­

mos. Subimos aquellas ladeiras e

fomo-nos pôr de atalaya lá em ri­
ba n'aquelle xalão que deita para
os quintaes, onde nos fartámos de
esperar, primeiro que dessem va­

são lá para dentro. Chegámos de
volta a casa, e mientras comer e

deitar, já dava uma hora nas tor­

res. Não se póde fazer por menos;
e o Fernandes ainda di2 que não
é trabalho para esse dinheiro.

Julio Cesar "Machado.
---

NOTAS POLITICAS
Tendo-lhe sido concedida a exo­

neração, que requereu, do logar
de director da escola de habilita­
ção para o magisterio primario, de
Faro, foi escolhido pelo governo
para assumir a reitoria do lyceu
nacional d'aquella cidade o profes­
sor d'estes dois estabelecimentos
de ensino, sr. João Rótingues Ara­
gão. A escolha não podia ser mais
acertada visto que o nomeado re­

une á re_conhecida competencia pro
fissional as qualidades de intelli­
gencia e caracter que são indispen­
saveis n.o desem penho d' aquelle al­
to mister.
-Foi exonerado do l.ogar de

substituto do auditor administrati­
vo de Faro o sr. dr: ,Antonio Vas­
co Mascarenhas, muito distincto
professor do lyceu d'aquella cida­
de� Para essa vaga foi nomeado o

nosso pr esado collega do Districto
de Faro, sr. Antonio Bernard.o da
Cruz que já exercera identicas func­
ções durante o ultimo ministerio
regenerador.
-Foi á capital tratar de assum­

ptos que multo interessam á aldeia
da sua f'esidencia o nosso estima­
vel amigo sr. Ventura José Tava·
res, de Santa Catharina da Fonte
do Bispo.
-Muito brevemente deve ser

submettida a uma nova junta me­

dica a professora da escoja offichl

Nolici'3S de fazenda
Está dirigindo interinamente a

repartição de fazenda de Monchi­
que o 1.0 aspirante da repartição
dlstrictal de Faro, sr. José Ba-"

ptista da Costa.
-Detenninou se que ficassem

addidos á repartição districtal de
Faro os escrivães de fazenda de
Cabeceira de Basto e Monchique,
srs. José da Encarnação Vieira e

Antonio Thomaz Heliodoro.
-Constando que o escrivão de

fazenda de Villa Real de Santo
Antonio, sr. Antonio Chrysostorno
dos Santos, continua em Faro na

sua cornmissão de serviço, diz-se

que vae dirigir interinamente a re­

partição de fazenda d'aquella Villa
o sr. Antonio do Carmo Torrado,
escrivão de fazenda de Alfandega
da Fé.
-Foi promovido a 1.0 aspirante

de fazenda e collocado em Silves
o 2.0 aspirante do concelho de Ta­
vira, sr. João Jacintho das Dôres,
que na quarta feira ultima foi a

Faro tornar posse do seu novo lo­

gar. O sr. João Jacintho das Dores,
a quem sinceramte Ielecitamos pela
sua promoção, fica em commissão
de servico no concelho de Tavira.
-Para a vaga de 2.' aspirante

existente na repartição de fazenda
do concelho de Tavira foi nomea­
do o sr, .Asdrubal da Encarnação
Pires, d'esta cidade.
Felecitamol o e a seu pae, sr,

Leopoldine Augusto Pires.

--

TAVIRA

Frei·lppolinario
Trinta dias vão já decorridos

após o tremendo baque progressis­
ta e ainda o libidinoso abbade Apo­
linario não poude refazer-se da

consternação augusta o que o levou
a desoladora notieia d'esse aconte­

cimento. Pobre creatura!
Quando o vimos esta madruga­

da a caminho da sua abbadia al­
deã, quasi tropego, corcovado, a

face cavada pela angustia das noi­
tes dolorosas, pallido, d' essa pH lIi­
dez de marfim velho que traz ao

rosto o segredo dos intimos soflri
mentes, não sabemos que profun­
do pesar nos levou á piedade por
essa enferma creatura aue assim

parecia abrir os braços á Morte e

que ainda ha trinta dias arraz, nos

tempos de-baratados do progres­
'sismo, apresenta va o agradável as­
pecto do padre politicão e sadio,
correndo os montes a pé em al-

.

ta missão de gaiopinagem bravia
e com a aurora boreal em cada
uma das rechonchudas e reveren

das faces. E que differença, agora!
Já não era o mesmo Appolinario
que cornmandava as hostes de ca­

ceteiros nos dias de parada e re­

gougava em 'latim, á hora da mis­
sa conventual, as façanhas heroicas
do seu querido conselheiro, o unico

papa legitimo da sua religião' poli­
tica.

Não; aquella figurinha doente de
abbade que hoje vimos a caminho
da egreja: não é aquelle bra vo e

espaduado Appolinario das arrua­

ças que ainda ha mezes afinava o

côro dos mórras a politicos adver­
sarios e perturbava o ar tranquillo
da freguezia com as fanfarronadas
do seu immenso poderio.
A queda do governo progressis­

ta, vinda de mais a mais na hora
em gue a realidade parecia resol­
vida a desfiar uma a uma todas as

contas do seu crescido rosario de

esperanças, mudou por completo
aquella reverenda figura de 'abba­
de e onde outr'ora houve corus­

cante bravura ha agora a pallidez
triste do soffrirnento. sequencia de
trinta noites de vigilia a pensar na
reforma da professor a, na varian
te da estrada, na abbadia de Olhão
e ainda· outras exigencias da sua

reverenda vaidade que o conselhei
ro amigo havia sellado com a pro­
messa formal de breve satisfação. E
tudo se foi por agua abaixo, levado
na corrente do progressismo que'
foi celere para o mar largo e tor­

mentoso de opposição.
Pobre Appolinario! Para allivlo

dos teus martyrios vamos cantar­

te semanàlmente a tristeza do teu

fado!
Santa Catbarioa da Foote do Bispo.

Fra Diavolo.

A PROVINCIA

soezmente, em linguagem propria
de desbragados, o nome do dr.
Marreiros agora em foco na pro­
vincia. E digo finge porque em

Loulé não ha ninguem capaz d'es­
crever contra o dr, Marreiros Net­
to semelhantes insultos, Conhecida
como é n'este meio a sua accão
benefica ninguem d'aqui tentaria
babujar a honradez do seu caracter
na 'pestilenta prosa de semelhante
artigo.
O dr. Marreiros não pediu o lo­

gar de notario; foi-lhe offererido
pelo sr. Seabra de Lacerda, pri­
meiramente, não acceitando, e de­

pois como presente d'amigo, pelo sr.

dr.' Joaquim da Ponte, então depu­
tado pelo circulo louletano.
O dr. Marreiros não foi regene­

rador aqui antes de ser. progressis­
ta; foi sempre progressista até que
a inveja do tal Ramirez O forçou a

abandonar o partido e a elle e sós
a elle deve o mesmo partido a

cre ação do centro n'esta villa, pe­
dido instante -que ao dr. Marreiros
fazia o tal Ramirez j� em cartas,
já em conferencias.
,) dr. Marreiros nunca atraicoou

o seu partido ou a sua palavra e

n'isso vae por caminho oposto ao

do' quem agora pretende menosca­

bal-o em tiradas ridiculas de truão.
Todo o concelho de Loulé exul­

ta de alegria com a indicação do
dr. Marreiros Netto para deputa­
do, certo de gue d'esse mandato
elle se desempenhará com lustre e

dignidade. Loulé hade sabel-o as­

sentado n'urna das cadeiras de S:
Bento, hade ouvir a sua eloquente
voz de tribuno ressoar n'um brado
bem forte e altisonante em prol do
desenvolvimento material do seu

concelho e essa será a primeira
desforra das aggressões ridiculas
com que tentam emporcalhar-lhe o

nome.

VARIAS NOTICIAS

Por despacho do dia 6 foi o sr,

Joaquim do Carmo Palma' nomea
do ajudante do escrivão do Juizo
de direito d'esta comarca, sr. Es
tev.íio José de Sousa Reis.
-Para as diversas freguezia:;

d'este concelho foram nomeados
os seguintes regedores e seus sub·
stitutos:

Santa Maria, José de Campos,
José Peres Maldonado; S. Thiago,
Sergio Augusto de Campos, João,
Viega� Soares; Santa Catharina,
João Viegas Almeixar: Bartholo·
meu Correi3; Conceição, Antonio
de Lima, Antonio Pereira Diogo;
Luz, João José Fialho, Luiz Au­

gusto Fialho; Santo Estevão, Fir­
mino Luiz Viegas; José Henrique
Nunes.
Os de Cachopo ainda não estão

nomeados.
-Para as assembleias eleitoraes

d'este concelho no proximo dia 29
estão nomeados o� seguintes admi­
nistradores: S. Thiago, Carlos Jo­
sé Gomes; LUz, Francisco José
Mendes do Passo; Santa Cathari­
na, João Rodrigues Pinheiro Cen­
tena.

-Logo no dia em que foi inau·
gurada a estação de Villa Real de
Santo A.,ntonio veio ordem de ter

descido á 3. a classe a estacão do
caminho de ferro d'e�ta êidade,
que era de segunda. As circum

,

staneias de flagrante injustiça que
revet:tem essa inesperada desci�a,
importando esta em reducção de
>pessoal e de vantagens, fez com
que a Camara Municipal en viasse
ao governo uma reclamacão n'esse
sentido.

>

Esperamos que este assumpto
se desfie melhor para depois o es·

clarecermos aos nossos leitores.
-Tambem a mesma Camara

Municipal reclamou ao governo
por ainda não terem sido tomadas
as prov dencias necessarias com

relação aos caminhos municipaes
que foram inutilisados com a con­

trucção da via ferrea.

.NOTICIAS PESSOAES

Fazem aooos:

Amanbã, 22-0. Maria da Soledade Oelrisco
da Silva Santos, João Coelho Pereira de Mattos.

Segunda, 23-Feliciano. José Alves.

Quintá, 26-0. Maria Francisca Vellozo.
Sabbado, 28-D. Maria Amelia da COita Car-'

Pelo sr. Luiz Augusto Camacho Sabbo, abasta­
do proprietariu d'este concelho, foi no domingo
ultimo pedida em casamento para seu filho o nos­

so prezado amigo sr. João. Augusto de Mello e

Ssbbe, estudante de direito 'na Universidad", de
Coimbra, a sr.' O. Augusta Xaviér da SIlva, mui­
to simpatbica e estremecida filha do sr. Luiz Au­

gusto Xavier da Silva; nosso estimado conterra­
neo.

Para festejar esse acto o sr, Luiz Sabbo e sua

esposa convidaram para uma reunião em sua ca­

sa, n'essa noite, as pessoas das suas melhores

relações, obsequiando-as com a habitual gentilesa.
:k.

Acompanhado de sua esposa foi a Alcantal'i­
Iba passar a Iesta da Pascboa o sr. dr. Silvestre
Falcão.

Regressou na segunda feira.

:k.

Vieram a esta cidade passar as ferias da Pas­
choa na companhia de seu irmão o sr. dr. Anto­
ni" Francisco de Sousa, medico do partido mu­

nicipal d'este concelho. os srs. Candido e João
de Scusa, estudantes, respecnvamente, da Escola
Medica de Lisboa e da Unjversidade de Coimbra.

:k.
Esteve na quarta-feira em Tavirll o sr. dr. No­

vaes, conego da Só de Faro.

.:k
Veio a Olbão passar as festas da semana san­

ta o sr. Esterão Paulo Affons�, capitão de arti­
lharia.

Na qnarta-feira partiu de Castro Marim para
Lisboa, o escrivão de fazenda sr. Antonio do
Carmo Torrado. Foi acompanhado de sua esposa
que ali vae soífrer uma meliodrosa operação ei­
rurgica,

Afim de cumprimantar o illustre chefe da re­

partição de fazenda districtal esteve oa quinta
f ira em Faro o escrivão de fazenda de Castro­
marim, sr. Carvalho.

:k.
Esteve em Castro Marim e retirou na terca­

Ieira para Beja o sr. Joaquim Celorico Palma:
.:k

Passou as Ierias da Paschoa em Villa Real de
Santo Antonio, o sr. Jullo Emygdio Coelbo de
Lima.

;'

Na noite de segunda Cei ra ultima teve a sua

tldelivrance», dando á luz duas creançs8 do sexo

feminino, a sr." O. �Iaria da Fonseca Carmo, es­

posa do sr. Sousa Carmo, empregado nd cons­

truccITo do troco Cerreo viario de Tavira a Villa
ReaL

•

Falleceu uma das neopbit8s.

Está em L:sboa o sr. Alfooso Gomes, do VilllA
Real de Santo Anlonio.

*
Partiu bontem de Villa ReaL para Lisboa o sr.'

dr. Antonio Marques da Costa, major medieo tio
exercito.

Eocontra-se n'esta cidade, onde tenciona pas­
sar alguns dias. o sr. José Bernardo Correia Ri­
beiro, de LagOa, estudante da Escola Medica.

DR. MATHEUS O'AZEVEDO
.

E' na manhã de terça·feira pro­
Xlma que a esta cidade devem che­
gdr os srs. dr. Matheus Teixeira
de Azevedo, dr. José Francisco
Teixeira de Azevedo e José Maria
Marques.

Por conveniencia de pa­
ginação vae publicado na 4. a

pagina o folhetlm

SEM VENTURA
Do nosso camarada Lys­

ter Franco.

LINHA FERREA

O sr. Julio Burell, director ge·
ral das obras publicas de Hespa­
nha e.sleve na quinta feira em Lis­
boa onde cumprimentou o sr. mi-
nistro das obras publtcas.

.

N'essa entrevista fallou se sobre
a ligação da linha portugueza d.o
Sul e Sueste com as da Andalazia.

Loulé

Um meu amigo, esquadrinhador
de noticias dos joroaes da provin­
cia, remeneu-me a este meu sin­
gelo quarto, onde no incommodo
ligeiro da grippe tenho passado uns

dias, o ultimo numero do Guadiana,
propriedade de um tal Ramirez, de
Villa Real de Santo Antonio, e por
carregados' traços de lapis a7.ul
chama a minha attenção para uma

correspondencia d'esta villa, inser­
ta no mesmo jornal. Eu li,a logo,
softrego, e confesso que s,)brema·
neira me impressionaram a lingua­
gem baixa e ó processo vil de que
usa a referida correspondencia para
com um homem que possue um

nome horado, grangeado no traba­
lho digno e serio.
O sr. dr. Marreiros Netto, que

é o alvejado n'esse ridiculo escri­
pto, tem n'esta villa, seu concelho
e ainda na· provincia um nucleo
enorme de admiradores do seu ca­

racter, que é peregrino, e do seu

talento, que é elevado. E assim
conquistou a estima publica, sendo
o seu ·nome apontado mais d'uma
vez para deputado.J1Ha alguem,
porem, que pela ruindade dos seus

'.lentimentos não quer ver subir
quem a tal tem direito e' d'ahi tq­
do um trabalho -tão insano como

perverso em destruir o valor do il·
lustre advogado.
Para isso finge uma correspol1-

dencia d'esta terra ópde insulta

Ci__

FADO DO CONSELHEIRO
II

Deitei um limão correndo
J unto do Franco parou. .

Quando o limão lhe quer bem
Que fará quem o deitou!

Que lindo futuro agora
Ao loiro Alpoirn se offerece .••
O sol cara todos nasce

Só para mim escurece.

Deus á luz cedeu o sol
Como á terra a noite escura;
Tambem eu ao João Franco
Cedi a candidatura.

Se a maldade se pezasse
Na balanca da razão
Do meu l�d.o chegaria
A balança ate ao chão.

Oliveira pequenina
Que azeitona pode dar?
Com rompantes de hespanhol
Com.o se pode agradar?

.Aguas passadas não móem ....
Deixem fallar o ditado, .

Eu chor.o de saudades
P'los tempos de deputado.

Coração que muito ama

E não quer amar só um,
Pode chegar como eu

A não ter valor algum,

O' cadeira de S. Bento

Qual de nós seri. mais firme?
Eu como o sol a buscar-te
Tu como a sombra a fugir-me.

o mar tambe� tem amante,
O mar tambern tem mulher,
Tambem tem o Joãn Franco,
Alguem que muito lhe quer.

Censura·me alguem, João
Por eu te estar namorando .•.
Deixamos fallar quem falla
E' mundo, vamos andando.

O meu amor não me quer
Diz que receia de mim ...
Não vá eu fazer-lhe o mesmo

Que j? fiz ao Alpoim.

ADVOGADO

(RUA IYENS, 24 (HOTEL RICOLl)
F .lao

do sexo feminino da freguezia de
Santa Catharina da Fonte do Bis­
po.
-Foi já enviado para Lisboa á

Procuradoria Régia o relatorio
da syndicancia feita á commissão
districtal de Faro pelo sr. dr. Er­
nesto Cardoso que n'essa missão
teve por secretario o sollicitador
sr,' Lança. neiro.
-Está Já nomeada' a comrnissão :k

de engenheiros que brevemente de N� tarde de segunda-feira retirou para Lisboa
ve vir a Vi!la Real de Santo An- o sr. dr. José Luis' Moutioho Luna d'Andl'ade,
tonio decidir sobre qual será o me-

.

juiz.de direito no Seixal.

lhor e mais conveniente local para :k.
a estacão definitiva do caminho Retirou de Faro para Alcoutim na terça-feira
de ferio n'aquella villa. ·0 sr. Antonio Pedro Xavier Teixeira, administra-

dor d'aquelle ultimo concelho.
---

*
Esteve em Lisboa, d'onde já regressou, o 81'.

Ventura José Tavares, de Santa Catbarioa da
Fonte do Bispo.
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BronchitB B AnBJnia.
Com symptomas assustadores.
Hoje completamente curada.

•

Villa Nova de Gaya,
10 de Nov'-dB 1905,
R. 14 d'Outubro, 439.

"Os optimos resultados que
minha filhaArselina de 4! annos de
edade colheu da Emulsão de Scott,
impõem-me o dever para. mim
grato de lhes escrever partioi­
pando-lhes que a 'Bmulsão acaba
de operar uma nova cura : bron­
cl,¡,ite e anemia.
Minha filha soffria as lamenta­

veis consequencias d'essas doenças;
e só uma mãe poderá avaliar os

sacrificios e cuidados que empre­
guei para ver minha filha resta­
belecida. Graças á Emulsão de
Scott não foram baldados os meus

esforços, pois minha filha está
radicalmente curada e sensivel­
mente robustecida,
Com esta comrmrnicação vae o

meu preito d'admiração para com
o descobrid¡>r de tão excellente
remedio e o meu conselho desinte­
ressado a todas as mães."

THEREZA CJ;.ARA OLIVEIRA
DA COSTA.

. 11 A Emulsão de Scott põe
_ termo a todos os aoffrímentos

dos pulmões e garganta. Cura
constipações, tosse convulsa,
croup, ,bronchite, asthma,
tisica incipiente, alimentando
as membranas.

O oleo puro de fígado deba­
calhau tornado perfeitamente
digerivel peloprocessooriginal
de Scott (usado unicamente

, na preparação da Emulsão de
.Beott) e misturado com os

valiosos hypophosphítos de
cal e soda, é o melhor tonico,
e o mais nutritivo.
A Emulsão de Scott nunca

excita o paladar ou o estomago
e nãoadhere á lingua. O pesca­
dor com um bacalhau ás costas
é a marca em todos os pacotes!

Uma amostra de

prova será enviada
a quem a peça aos

Snrs. James Cassels
& Cia., Succs., Rua
doMousinho da Sil­

veira, 85, 1°, Porto,
acompanhando 200
reís em sellosde cor­
reio para franquia
e mencionando este

jornal.

Exigir sempre a.

Emulsão com esta.
marca- o homen
do peixe - que
significa o pro-

cesso Scott I

NOTA: ApezardolmpostodeSello
de 50 reis por cada fraseo, o preço da
Emulsão de Scott contínua- a ser o

mesmo de antes, a sabe'!': 500 reis
.

meio frasco e 900 reis frasco grande.
;��.- . _ .. _---

RAgimento �'infanteria n.o 4
ANNUNCIO

0
__ conselho administrativo do dito

regimento, faz publico que no dia 2
de maio. pela f hora da tarde, na

secret aria do referic!o conselho, ba­
de proceder ã arrematação em has­
ta p"blica, para o fornecimento de
merlicamentos para tratamento de
praç�s c!oenfes no hospital regimen
tal, durante o .anno economico, des·

21 FOLHETIM
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Lyster Franeo

Mas um dia o correio não me
trouxe cartOi alguma.
Contei as boras daquelle dia com

indisivel anciedade. No immediato
tambem passei pela dece'pcão de

,
ouvir o caretiro diser·me-cóm vós
secca:-.

Hoje tampem não ha nada para
V. Ex.a

Fiquei inquieto ... muito -inquie­
to.
Mil pensamentos diversos me as.

saltaram.
Por muitas vezes tentei acredi­

tar que seria ta_lvez por virem a ca­

minho que me I;lãg eS.creviam.
Mas em breve �epeHía taes pen­

'Samentos.

?e f de julho proxlmo futuro. ale
Ji de junho de 1907.
As propostas feitas conforme o

modelojunto ao 'caderno d'encargos,
. serão entregues pelos' concorrentes
ao, ex.mo presidente do conselho
administrative, em carta fechada e

lacrada, até á- hora acima indicada,
entregando juntamente a quantia de
58000 réis como caução provisoria.

As condições a que os arrematan­
tes teem de se sujeitar estão paten­
tes todos os diàs Uleis, desde as f t
horas da manhã até á� 2 da tarde,
na secretaría do mencionado cense
lho onde' podem ser consultadas e

obtidos quaesquer outros esclareci­
mentes.
Quartel em Tavira, U, de abril de

f906.
O secretario do conselho,
Manuel Rodrigues Coelho.

4-6t Tenente de infanteria �

'*

Propr'iedade rustica
Vende se urna no sitio do Fajo,

d'este concelho" constando de terras
de semear. allarrobeiras, amendoei
ras, figueiras e outras arvores de
fructo e vinha e casa de moradia e

annexa. Vende se isenta de foro •

.

Quem pretender dirija-se a João Ro­
drigues Aragão. Rua Filippe A lis­
lão.-FARO.

EDITAL
O Presidente da Camara Municipal do

Concelho de Tavira, em conformi­
dade com o que determina o art."

,

�3. o do Decreto eleitoral de 8 de
agoste de f 90t; faz saber:

QUE, por Decreto de 2� de Mar­
ço ultimo, publicado no Diario

do Governo n." 67 de 26 do mesmo

mez, são convocadas as assemhléas
eleitoraes para o dia 29 do corrente
mez, afim de elegerem os deputados
ás' cõrtes em couíormidade do art."
40 do mesmo Decreto e mappa a

elle annexo, devendo ter lagar a

eleição de deputados pelo circulo n.?
22, pelas 9 horas da manhã d'aquel­
Ie dia- nas quatro assembléas prima­
rías d'este concelho, a saber:

A V na Egreja parochial da fre­
guezia de Santa. María, sonstituida
pelos eleitores d'esta freguezia:

A 2.a na Egreja parochial da fre­
guezla de São Thiago constituida pe

.

los eleitores d' esta freguezla e os da
Conceição, devendo começar a fazer­
se a chamada por esta ultima fre
guezia:

A 3.a na Egreja parochial da fre­
guezla da Luz constituida pelos elei­
tores d'esta freguezla e dos de San­
to Estevão, começando a chamada
pelos eleitores d'esta freguezía; e

A �.a na Egreja parochial da fre­

guezia de Santa Catharina, consti­
tuida pelos eleitores d'esta freguezia
dos da de Cachopo, devendo a cha­
mada começar pelos eleitores d'esta
freguezia.-

E para que chegue ao conheci­
mento de todos se passou o presen
te e outros d'egual Iheor que vão
ser affixados, publicad.os ,e lidos á
missa conventual das Egrejas paro­
chiaes das freguezias d'este conce·:
lho como a lei determina.-Tavira,
t9 de AbrIl de J 906-E eu Joaquim
Augus.to Barrot Trindade, secretario
da Camara subscrevo.

O Presidente
463 João.Possidonio Guerreiro.

* '*

O dia seguinte foi um decorrer
triste

-

de horas interminaveis ...
Nem uma noticia!

_

Passei um dia de horrivel incer
teza.

Nem os jornaes consegui ler.
Lembro-me, todavia, que, ao a­

caso, fixára uma noticia, que extra­

ordinariamente me impressionára.
Era um á ultima hora do Seculo.
Terrivel no seu laconismo, disia

assim:

.' ,Paris, ás 3 da tarde-;-Está ar­

dendo o Ba:(lr de Cqr;d(jde. Alguns.

0' HERALDO

,. fliVIlli - �1lJ1f ", :r. 'it(JLO� N.o S
400 »

35
600 15 kilos 4 LISBOA

------�-------------------------------

'\lende-se. Uma pequena char.
� rette, e uma bicycleta quasi nova.

F A 7 E N D A C P A R A FAT O Tambem se vende sulphate de cobre
L J

'

e enxofre, para tratamento. de vi-
nhas. João Pedro Fagundes. (462)

F. A. GOMES
20-RUA NOVA GRANOE-20

MERG�OO DE GENEROS
Preço dos generos abaixo /designa do

durante a semana finda
Centeio ... , . • . . . 500 14 litros
Cevada. . . • . . . • . . 4:20» »

Chícharos . . • . . . • 800 18 li

Favas. . • • . • • • . . í40 II II

Feijão branco .... I.tPZOO »
.

Il

Feijão raiado .. ., I.t!I30o l) :D

Grão .•..•.... '. r. .tP400 » »

Milho de sequeiro ' < 640 li »

Trigo broeiro •.. :
_ 700 14 »

Trigo rijo. . . . . . . 7z0 I) .J

Azeite ••..... " 2.tP500 IO »

Vinagre. . • . . . . • 300» l)

Vinho ..•.••..•.
Batata..•..••..•.

Laranjas .•.•..'. 400 cento

Acaso não sabia eu que meu',tio, pavilhões fQram já completamente des­
a pedido de Angela, combinára en·' truidos pelas chammas. E' incalcu/a­
viar um telegrama annunciando-me

.

vel () numero_ d� -victimas",.
a sua pa.rtida de Paris? "

E a hypothese sobre qu!;: procu- Sem mesmo saber a razão por-
rava assentar o meu sucego ruia que o fazia, associei aquelle laco­
instantaneamente como o derrocar nico telegramma ao silencio da m.i-
de um castello de cartas! nha noiva.

Horriveis pensamentos me pre­
passaram ·pelo cerebro.
Angela sem escrever-me!
Qual seria a impossibilidade 'que

assim a forçava áquelle silencio
que tanto me affiigia?
Ella, sempre tão jeligente em

communicar-me todas as suas im­
pressões, sempre tão cuidadosa em

escrever! •..
Que tragica surpresa me reser­

vava aquella ausencia de novas?
*

'* •

Que tortura infernal!
Apezar de deitar-me muito tar­

de, não, consegui adormecer.

TAVIRA
.r1 RANDE· sortimento de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­
ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

CIIISI �e eœsil(� Ulre
e. firo'

Para ° ensino de todas as mate­
rias contidas no programma do cur­

so dos lyceus, comprehendidas as

linguas ingleza e allemã, está cons­

tituido um grupo de professores ha­
bilitados couvenleutemente, com lon­
ga pratica de ensino e inscriptos na

secretaría do lyceu, Propõe-se dar
explicações aos alumnos ma tricnla­
dos e habilitar, os que, não frequen­
tando as aulas, queiram fazer exa­

mes como estranhos. Quanto. a pre­
ços são tão reduzidos que nas mes­

mas coud ições não haverá certamen­
te mais económicos. Dão-se todos os

esclarecimentos na Praça D. Fran­
cisco Gomes, n. o 13. 346

PROPRIEDADES
VENDEM -SE uma no sitio do Bura­

co, freguezia de Cacella, outra
no sitio de Santa Rila, da mesma

freguezia. Uma morada de casas no

sitio das Cabanas, freguezia da Con­
ceicão e mais dilas no sitio de Váo
LoilgO, da mesma freguezia. Quem
pretenc!er dirija-se a Manoel M. Ma­
deira--Sitio de Vão Longo-Concei­
ção de Tavira. (406)

ACABOU·SE O P,ETROLEO!·
GRAN,DE NOVIDADE!

INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
Gasto 5 réis por hora

. Poder illuminante 7O velas,
v

NEM MAU OHEIRO, NEM FUMO, NEM TOROIDA
Perfeitamente inexplosivel

�bsoh.ltamente garantido
Es�as l�mpadas estão em uSOI nos paços reaes

de VIlla Vicosa e Mafra em substituição do Can­
dieiro de p'etroleo.
Mandarn-se gratis catalogos a quem os requisitar,

LIVROS DE MISSA
Capas de, madrepérola, tartaruga, .

marfim e phantasía, para o pr-ço
de 9,$000, 7,$500, 5;$000, �;$OOO,
28000 e 18200. Livros pequenos
para, creanças a 30Q reis.

VENDE

JOSE MARIA DOS SA�TÓS
TAVIRA

PROPRIEDADE
Arrenda-se uma parte da quinta

do Pinheiro, freguezia da Luz, que
pertence a D. Maria Izabel do Livra­
mento Gomes, que consta de terras
de semear e mattosas, pinhal. clivei­
ras, figueiras, amendoeiras e alfar­
robeíras arvores de carouço, vinha
e horta. .

Trata-se com João Antonio Gomes,
rua do Mau Fôro, d'esta cidade.

�52

CASAS
Vende se uma morada de casas

altas, situadas no Terreiro do Par­
guinho. Quem pretender dirija-se a
José Maria Marques.-Ta vira.

Officina de canteiro
e esculplura i

DE I
Josg MARIA PAULINO FERNANDES I

Encarrega-se' I
de todo o trabalho pertencente]

á sua industria ; Ijazigos. campas, ornamentos,
espelhos, banheiras'. ban- ¡

cadas, marrnores para'
moveis, ele..

LARGO DO CARMO
(5872) Faro

--------------------

MONCARAPACHO
Vende se ou arrenda-se um predio

de moradia no 'sitio da Maragota,
freguezía de Moucarapacho, com ar­

mazem, cabana, e palheiro, terra de
semear e maltosa, vinha, pinheiros,
alfarrobeiras, azinheiras, e uma hor­
ta com sessenta horas d'água por
semana .com larangeiras, limoeiros,
nespereiras, ameiseiras, pereiros,
alhricoqueiros, vinha, oliveiras, amen­
doeiras, figueiras e canavial; é allo­
dial. Quem pretender dirija-se a Joa­
quim de Sousa Netto, residente lia

horra do ribeiro, Moncarapacho. ¡�36
-----_._----- .. _

PINHEIRO & FILHO
Commissões

.

e consignações I
Corretores de vinhos desde 1875 �uI�nato oe cOBre e enxofre,
63, Rua p�;T�iradO"rO PARA THATAMfNTO OE VINHAS
Encarrega-se da venda, por amos-I Vende-se, de primeira qualidade,

tras ou á consignação, de qualquer I
os armazens de

.

quantidade e qualidade de vinho ou I
.

JUSTINO A FER'REIRAaguardente. r
143 ; •.

vende-se. Quem prelender 131- Ri NOVA GRANDE - 33
comprar por preço modico, um car- 246 TAVIRA
ro de parelha, quasi novo, proprio ,

para servi�os de a.g�icultu�a, d,irija-. SUPERPHOSPH'ATOse a D. Rita das Dores Figueiredo I
'

Jesus, rua dos Cutilleiros, H, n'esta
cidade.'

_ _.
(�39j AOUHO UUIMICO

�.�
.

ARRENDAMENTO -

Arrenda se uma propriedade em' Vig-as de ferl'o �

Santo Estevão, d.enomiuada Bali�ira,
.

pa("a conslruc'oIoconsta de figueiras, alfarrobelras, �d ,

oliveiras, ,amendoeiras e vinha e VENDE
vende-se o Illato da mesma.

JO c E'Trata se com José Falcão Berre- 1..., ANTONIO DA SILVA
do, Tavira. �3t TAVIRA 36.8

I
-

.

E' que !lO meu espirita excitado ¡ ma confusão doida lancinante, me­
accudiram as mais pavorosas vi- i donha, rodeados 'de labaredas, a.

sões. . _ I gitavam-se, atropelavam se com

Nas paredes do mw quarto, eu ! qm desespero de loucura.
vi, destacando,se na esc,uridão em I E os pavilhões derrocaram uns
caracteres de fogo, primeiro um,. após outros com grande estrepito;
depois �uitos lettreiros identicos I abafando nos seus e��<5mbros ar-,
ao que lera no Seculo. ¡ dentes e 'fumeganteS' todá aquella
«Está ardendo o Bazar da Cari- ¡ multidão!

'

. - J

•

I

dade! ... » 'I E, por muito tempo, das ruinas",
Depois as lettras avolumaram·se, longas chammas se evolaram.

,

mudaram de fórma, agitaram-se e I E o vento, levantava, a espaços,
confundiram-se num enorme bra-, redemoinhos ,de. faúlha�_ que lem­
zeiro, num inferno de chammas. I bravam uma fulgurante e, lugubre
A' minha vista surgiram muitos' poeira de oiro a perder,s� no ar...

pavilhões cujo contorno se dese- ,I E os gritos, os chóros echoaram
nhava a fogo, em effeitos extraor-' triste e medonhamente. em meus..
dinarios de uma architectura phan- ouvidos-.

.

tastica, infernaI! Que tcrtura infernal!
E uma grande multidão rodea- *,

va-os, ullulando. Quatro- longos dias, quatro en-
Lá dentro, atraves de porticos fadonhos dias em que o sol não

em brasa, a lembrar.em boccasJes- teve brilho para mim, decorreram
cancaradas de fornalhas� enormes, sem que eu' tivesse noticias ;de I

hqmens. mulheres e creanças, nu- I Angela. (Continua).


